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À queda dum... anjo! 


Coíu o sr. Homem Cristo! 

O sr. Homem Cristo, que escorre: 
gára, não teve a mais leve e rudi 
mentar cautela, e estatelou-se no 
chão. E, segundo começa a murmu- 
rejar-se, caíu desastradamente, 

O sr. Homem Cristo em terra re. ! 
— presenta o triunfo da moralidade na 

administração da Junta da Barra, e, 
sobretudo, a certeza da realisação das 
obras do porto de Aveiro porque nós 
todos temos puguado, 

* Osr. Homem Cristo, fóra do seu 
sobado, onde a sua magalomania tudo 
comprometia e tudo destruia, lraz a 
“garantia de que Aveiro póde entrar, 
finalmente, numa era de p:z entre os 
homens, e dedicar-se ao seu comercio, 


.* 


A Procuradoria Geral da Repu- 
blica, consultada em nota urgente do 
Ministerio do Comercio sobre a ilegal 
permanencia do sr, Homem Cristo na 
presidencia da Junta Autonoma da 
Ria e Barra de Aveiro, manifestou-se, 
por unanimidade, no sentido de êle ser 
desviado do logar que usurpára e iu- 
dicou, como unica situação legal, a 
posse do vice-presidente, exprimindo- 
se assim ; 


* 


Vê se que ao «representante da 
Junta Autonoma da Barra e Ria de 
Aveiro foi retirado o mandato, Este 
representante era, ao mesmo tempo, 
presidente da Junta da Barra por 
eleição, Tendo-lhe sido retirado o 
mandato, é evidente que as suas fun- 
ções de representante na Junta termi- 
naram, (Art. 9 do respectivo Regula- 
mento, aprovado peto decreto n.º 
9324 de 18 de dezembro de 1923.) 
Conjuntamente cessaram tambem as 
de presidente embora o mesmo indl- 
vídno tivesse sido posteriormente no- 
meado representante da Associação 
Comercial e Industrial de Aveiro na 
Junta Autonoma. Tal nomeação de 
que até se diz não ter ainda tomado 
posse, não lhe dá direito a continuar 
a exercer o logar de presidente da 
Junta Autonoma, que depende de 
nova eleição, devendo a presidencia 
até lá ser exercida pelo vice-prestden- 
te. (Art, 47 do Regulamento.) Deve, 
portanto, ordenar-se que o vice-presi- 
dente assuma, por autoridade propria, 
a presidencia da Junta Autonoma até 
dá eleição do presidente, 


O sr, ministro do Comercio, con- 
formando-se com o parecer, ordenou 
que, pelo governo civil de Aveiro, se 
tomassem as necessarias providencias 
no sentido de garantir a posse ao sr, 
dr. Lourenço Peixinho, vice-presidente 
da Junta e a distiluição de Homem 
Cristo do logar que ocupava ilegal- 
mente, 

E, de facto, pelas 14 horas de 
sabado, o sr, dr. Peixinho tomava cvn- 
ta do cargo em substituição do man 


IMPRENSA 


“PORTUGAL FEMININO, 


O nº 8 desta revista mensal 
ilustrada, que se publica em Lis 
boa sob a direcção da sr* D. 
Maria Amelia Teixeira, é dos 
melhores que teem saído, desta- 
cando-se tanto pela colaboração 
como pelos clichés espalhados 


do-se de ludo, aí o temos no seio da 
familia a colher o fruto dos ventos 
que semeou sem se lembrar do resto... 


*;* 


O seu a seu dono 


O que anda aí o cabeça da 
raça a prégar, a dizer que se não 
fosse ele o porto de Aveiro nun- 
ca se faria? 

O que anda :í o cabeça da, 
raça a enfeitar-se com penas de 
pavão, atribuindo á sua activida- 
de, á sua inteligencia, aos seus 


União Sagrada Então os tomates? 


Os dirigentes dos varios gru- 


'pos republicanos contra os quais 


o Exercito, em nome da nação, se 
pronunciou em 28 de Maio de 
1926, pondo côb:o á politica de 
corrilho em que se empregavam, 
reuniram para definir a sua ati- 
tude! 
Resultado: 


estão todos de 


O sr. dr. Lourenço Peixinho ape- 
nas impossado, tomou a moral resola- 
ção de anular a compra do automovel 
que os contribuintes pagariam para 
goso da presidencia, entregaudo-o ao 
seu fornecedor mediante à indemenira- 


ção de 431500, 


nas 32 paginas de que se com- 
põe o texto, 

Uina coisa, porêm, não logra- 
mos compreender: é como uma 
festa realisada na redacção da 
excelente revista, onde foi servi- 
do um chá, fornecido pela Patis- 


meritos e ás suas relações pes-| acordo em que a situação não é 
soais a resolução dum problema| de molde a satisfazer os seus ca- 
que, sendo de capital importancia | prichos e interesses e por isso 
não só para a região, mas tam-'se torna necessario fazer—a Uni- 
bem para o país, desde a primei-| ão Sagrada. 


ra hora vem ocupando as aten-l Outra vez a União Sagrada, 


Na presidencia da Junta da Barrao| Serie Bijou, se tivessem feito 
se, dr, Lourenço Peixinho segura-se, E | brindes na ocasião do champa- 
certo da ruinosissima administração de | Sn! a 
Homem Cristo, averiguou já queo ex- Se calhar isto é moda nova 


presidente excedeu os or- só usada entre as elegantes lite- 
camentos do ano eco- tema 
nomico de 1929-930 em 


.o 


220 contos, calocando 
a situação em termos 
tais que até 31 de de- 
zembro não póde a Jun- 
ta dispor de um ceitil, 
como se costuma dizer, 

Por ontras palavras: gastou tudo 
quanto recebeu e mais 220 contos! 
E isto em parte, devido á côrte de 
empregados que o ex-presidente meteu 
na Junta, lagartas que devem ser ca- 
tadas quanto autes, 

Ora de entrada, é alguma coisa. 

E não ha o direito de se duvidar 
do que afimnamos desde que se con- 
sigue que a informação é oficial e da- 
da pelo chefe da secretaria ao sr, dr. 
Lourenço Peixinho. 

Temos esperança de no proximo 
número dizermos aos nossos leitores 
muito mais da perdularia administra- 
ção de Homem Cristo, que fará embas 
bacar todos aqueles que julgam que 
tudo que luz é ouro... 

Por hoje apenas desejamos cons: 
tatar, mais uma vez, com o que fica 
escrito, que a justiça em Portugal não 
é uma palavra vã e que se Homem 
Cristo algo subiu nesta sua terra, que 
tanto tem rebaixado e espesinhado, 
isso se deve exclusivamente áqueles 
que o não conheciam como nós ou o 
julgaram... pelas aparencias, 

E de como isto é uma verdade in- 
contestavel demonstra -lo-hemos conse 
quentemente, 


Concurso de belesa 


Efectuou-se domingo, no Rio 
de Janeiro, um concurso univer- 
sal de belesa que conseguiu 
atrair as atenções de bastantes 
paises da Europa e Americas. 

Obteve o primeiro premio 
miss Brasil, D, Iolanda Parreira, 
e o segundo, miss Portugal, D. 
Fernanda Gonçalves, com resi- 
dencia em Lisboa. 

Esta tem alguns conhecimen- 
tos em Aveiro e Ilhavo pelo fa- 
cto de já ter vindo veranear para 
a Costa Nova. 


Duas perdas... 

O cabeça da raça supoz que, 
agarrando-se ao sr. Albino, esta- 
va salvo. Resultado: irem ambos 
para o fundo sem remissão de 
pecados. 

Já lá viram desastre maior?,., 


EPE 
Hidro-aviões 

Vindos de Lisboa atravessaram 
terça-feira de manhã a cidade, indo 
amarar á base de S, Jacinto, tres hi- 
dro-aviões cuja passagem toi observa- 
da com admiração pela nossa gente. 


Deviam ter seguido no dia ime- 
diato para a Figueira da Foz, 


Forto de tveiro 


O Conselho Superior de Obras Publicas aprovou já o pro- 


jecto das obras do porto desta cidade na sua sessão de sabado 
ultimo; mas porque faltava fazer um dos perfis, está a respe- 
ctiva repartição a organisar o trabalho para depois e a seguir 
voltar ao referido Conselho donde seguirá para o Conselho de 
Ministros. 

E” possivel que estas exigencias burocraticas demorem a 
aprovação definitiva por 15 ou 20 dias. Mas o que podemos 
afirmar, sem receio de qualquer desmentido, é que o sr. Mi- 
nistro do Comercio está empenhadissimo em abrir O concurso 


administrador da Junta, como adiante 
provaremos, 

E" interessante referir que Ho- 
mem Cristo, desconfiado de si pro- 
prio, caiu sobre Lisboa no rapido da 
manhã daquele dia, na companhia 
dos srs. Rocha e Cunha, Francisco da 
Luna, administrador-delegado da Com- 
panhia do Vale do Vouga e do enfer- 
meiro sr, Antero de Almeida, 

Bem longe ía o ex-presidente do 
que sofreria horas depois, embora lhe 
parecesse historia que, contra todas as 
informações, o projecto das obras do 
porto não livesse sido aprovado ainda. 

Desconfiando de si proprio, dizia- 
mos, e justificando a necessidade de 
conseguir da respectiva adminislração 
geral umas insiguificancias, o certo é 
que lá foi, tendo recebido, pelas 17 
horas, a nolicia desta cidade, transmi- 
tida ao telefone pelo seu colega Pom- 
peu Pereira, da posse do sr. dr. Lou- 
renço Peixinho. 

Rapidamente regressou a Aveiro 
com os seus companheiros e, inleiran- 


para a construção do nosso porto com a maior urgencia, 
Nada, pois, de duvidas, nem d> receios, nem de desa- 


nimos. 


O porto de Aveiro vai ser um facto porque o Governo 


assim o quere. 


o 


Paris--Nova York | Um milagre? 


Pela primeira vez, em vôo di- 
recto e sem escala, os aviadores 
franceses Costes e Bellonte fize- 
ram o percurso entre as duas ci- 
dades, audando 2.325 milhas em 
25 horas e 6 mtnutos. 

Varias tentativas já haviam 
feito outo!s arrojados conquista- 
dores do espaço para o mesmo 
fim, mas todas fracassaram, mo- 
tivo por que Costes e Bellonte 
se acabam de cobrir de gloria e 
bem assim a França. 


Vêr a 4.º página 


A-pezar-da escâssez de recursos 
da Junta Autonoma, o sr, dr, Louren- 
ço Peixinho tumou já a iniciativa de 
mandar imediatamenfe limpar o canal 
da cidade nos pontos em que desa- 
guam os canos dos despejos e que, 
como estava, fazia perigar a saude 
publica, seguindo-se-lhe a abertura do 
canal da Fonte Nova, tanta vez por 
nós reclamada e que o ex-presidente 
por questões particulares com os pro- 
prietarios de algumas fabricas que o 
referido canal beneficia, deixou trans- 
formar num campo para feijão, ,. 

Falaremos mais de espaço, 


ções do govêrno por fazer paite| de preferencia à frente unica ou 
integrante do programa das suas | então frente unica com união sa- 


obras de fomento nacional? 

Ha quatro portos, depois dos 
de Lisboa e Douo-Leixões. que 
o govêrno considerou de maior 
importancia para receberem os 
indispensaveis melhoramentos 
primeíro que quaisquer outros: 
foram os de Setubal, Vila Rial 
de Santo Antonie, Aveiro e Via- 
na do Castelo. Portanto--afirma- 
mo-lo mais uma vez por ser essa 
a expressão da verdade —não é 
ao cabeça da raça que se deve o 
porto de Aveiro, mas sim à situa- 
ção que, construindo-o, não faz 
senão obedecer a um plano de 
conjunto, de harmonia com a sua 
orientação economica e com o 
desejo de bem servira causa 
publica. Sómente! 

Tudo o mais é fantasia, é fo- 
go de vista, é querer armar... 
aos pardaes... Mas os pardaes 
não vão ao bebedoiro e por isso 
o cabeça da raça terá de se con- 
formar... com a sua sorte. 

Basta de especulações! 

Basta de intrigas! 

Basta de intrugices ! 

O seu a seu dono, 


Uma centenária 


Existe ao lugar do Bóco, fre- 
guesia de Soza, concelho de Va: 
gos, uma mulher de nome Ludo- 
vina de Jesus que conta a bonita 
idade do J04 anos! Trabalha 
ainda na agricultua, trata dos 
serviços domesticos e tem as 
faculdades mentais tão afinadas, 
que dispensa os auxílios das pes- 
soas novas a quem, às vezes, in- 
crepa por não serem da sua 
tempera... 

Tendo adeecido aos 18 anos, 
tirou uma certidão de idade, pa- 
ra apresentar no hospital, sendo 
esse documento;com a data de 
1844, que a acredita como a mu- 
lher mais antiga do seu concelho. 

São raras, mas ainda se en- 
contram destas febras rijas... 


Efemérides 


I3 de setembro 


1877 —-Morre, em Azoia, Ale- 
xandre Herculano, o renovador 
dos estudos em Portugal, 

1908 —Efectuam-se em Lis- 
boa, nos varios centros republi- 
canos, imponentes sessões de 
homenagem á memoria'de Helio- 
doro Salgado, um dos jornalis- 
tas que mais concorreu para a 

1909 —E' fusilado em Mont: 
juich (Espanha) o agente de po- 
licia Eugenio Hyo, acusado de 
ter feito fogo contra as tropas 
por ocasião dos acontecimentos 
que ficaram conhecidos por a se- 
mana tragica de Barcelona, 
difusão das ideias democraticas 
e do livre pens. mento. 

1911—O povo do Porto acla- 
ma os representantes das nações 
que reconheceram a Republica. 

1912—Celebra-se o acordo 
luso-espanhol ácerca da conspi- 
ração contra Portugal. 


O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO. 


grada, tudo rsisturado de modo 
que todos possam patrioticamen- 
te dar ao psís e à Republica o 
concuso do seu desinteressado 
laboi! 


Prometeu o ex-presidente ao 
sr. dr. Jaime Duarte Silva, que 
lhe ia mandar de presente, por 
caridade, meia duzia de tomatus 
escolhidos, dos deste ano, ainda 
melhores que os do ano passa- 
do, criados nos terrenos da Bar- 
ra. Sabemos que o sr. dr. Jaime 
Duaite Silva tem estado à espe- 
ra deles com verdadeira ansieda- 
de, visto as propriedades nutri= 
tivas que lhe são atribuídas pe- 
lo... cultivador. Mas nada; os 
tomates não aparecem | 

Que teria sucedido ? 

Arrepender-se-hia o ex-pre- 
sidente da oferta anunciada ? 

Se calhar arrependeu. Mas 
nem por lhe ter sido vedado o 
prazer de os usar conforme a in- 


Está-se a vêr, dicação, o sr. dr. Jaime Duarte 
Pois então ararg.m lá isso Silva deixará de ser homem pa- 
que nós... esperamos, ra o ex-presidente... 
O TEMPO 


Lampadas electricas 
Ricardo M. da Costa 


Rua da Corredoura 


Tem andado um tanto ou quanto 
embrulhado, como quasi sempre suce- 
de quando o verão começa a deelizar | 

São os promuncios do Outono, que 
se avisinha, com as primeiras chuvas 
nesta época muito desejadas para a 


sementeira do nabo, AVEIRO 


Hofas oficiosas 


Pelo governo civil de Aveiro foi, no ultimo sabado, 
tornado publico o seguinte : 


EM VIRTUDE DE RECLAMAÇÃO DE ALGUNS VOGAIS DA JUNTA 
AUTONOMA DA RIA E BARRA DE AVEIRO, OUVIDO A PROCURADORIA 
GERAL DA REPUBLICA, QUE UNANIMENENTE DEU PARECER FAVO- 
RAVEL, S, EX" O MINISTRO DO COMERCIO DETERMINOU QUE ASSO- 
MISSE AS FUNÇÕES DE PRESIDENTE DA MESMA JUNTA O SEU VICE- 
PRESIDENTE, COMO LHE COMPETE POR DIREITO PROPRIO NOS TER- 
MOS DE ART.º 47 DO REGULAMENTO, 

O SR, VICE-PRESIDENTE ASSUMIU JÁ AS FUNÇÕES DE PRESI. 
DENTE. 

A ABERTURA DO CONCURSO DAS OBRAS DO PORTO DE AVEIRO 
DEPENDE APENAS DE UMAS FORMALIDADES QUE DEVEM SER PRE: 
ENCHIDAS MUITO RAPIDAMENTE , ESTANDO O PROJECTO EM PODER 
DO CONSELHO SUPERIOR DE OBRAS PUBLICAS AFIM DE SER LA- 
VRADO O RESPECTIVO PARECER, 


AS OBRAS DEVERÃO REALIZAR-SE O MAIS RAPIDAMENTE POS-' 


SIVEL E EM CONDIÇÕES DE PRESTAREM OS MELHORES SERVIÇOS Á 
REGIÃO AVEIRENSE, 

O GOVERNO, RECONHECENDO A GRANDE IMPORTANCIA LOCAL E 
REGIONAL DO PORTO DE AVEIRO, INCLUIU O NA PRIMEIRA PARTE 
DO SEU PROGRAMA DE FOMENTO, GARANTINDO-LHE OS |NDISPEN- 

AVEIS RECURSOS, 


AS OBRAS REALIZAR-SE-HÃO SEM MAIS DELONGAS, CONST|TU- 
INDO PARA O GOVERNO MOTIVO DE GRANDE HONRA A SATISFAÇÃO 
APROVEITAR O CONCURSO PATRIOTICO DE TODOS OS BONS AVEI- 


RENSES, CONGREGADOS PARA O PROGRESSO DESTA MAGNIFICA RE- 
GIÃO. 


No domingo e para destruir boatos tendenciosos pos- 
tos em circulação por alguns mal intencionados, a autori- 
dade superior do distrito fez constar mais isto: 


O Gorvernacor Civil de Aveiro, devidamente autorizado pelo 
Governo, deu ontem conhecimento d cidade dos propositos do mes- 
mo Governo «cerca da aprovação do projecto e abertura do concur- 
so para a construção do porto de Aveiro. 

E' positivo que num.dos proximos Conselhos de Ministros o pro- 
jecto será aprovado, e o sr. Ministro do Comercio logo fará abrir o 
concurso para as obras. E o facto resulta, não da consideração por 
quaisquer pessoas, mas da função governativa, base da Ditadura 
Militar e que tem por fim a execução de um plano de fomento pa- 
trioticamente desenvolvido pelo Governo. 

Todavia chegou ao conhecimento da autoridade que os inimigos 
da situação espalham , por certo com intuitos malevolos e tendencio- 
sos de alteração da ordem publica, que o Governo desviou a verba 
destinada ao porto de Aveiro para o porto de Leixões. 

Em nome do Governo, o Governador Civil de Aveiro, gararante 
que se trata de uma falsidade, e previne que não consente que se 
espalhem boatos desta natureza, tendo incumbido já a policia de 
averiguar da sua origem para infligir o devido castigo aos seus 
autores. 


O Governador Civil 
(a) ARTUR GONÇALVES DA SILVEIRA 


! 


Romaria da Senhora das Dores 


Nunca escrevemos sobre esta 


tradicional festa de Verdemilho 
que não nos lembre, com sauda- 
de, o tempo de rapaz em que 
tanta vez assistimos á passagem 
dos romeiros pela cidade, can- 
tando e dançando alegremente 
ao som da banza e do armanium, 
“talvez como a melhor forma de 
fazerem longos percursos sem 
dar por isso. 


Era no dia de hoje. Desde 
manhã até à noite os magotes su- 
cediam-se e as ruas e as praças 
anfnavam-se de tal maneira que 
Aveiro mudava completamente de 
aspecto. 

Ali, na Rua Direita, havia um 
barbeiro, de genio folgazão, que 
deixava os fregueses ensaboados 
na cadeira e vinha para a rua 
dançar com as aldeãs no meio 
da hilaridade publica. 

Os comboios chegavam á es- 
tação a trasbordar de gente que 
precedia de mais longe e os 
ranchos, então, sucediam-se uns 
aos outros, atraindo, pelos seus 
descantes, a população, que as- 
somava ás portas e janelas para 
os vêr passar, 

Depois ia a cidade, já noite 
fechada, E a vespera da Senho- 
ra das Dores de Verdemilho as- 
sumia assim grandiosas propor- 
ções, visto contarem-se por mui- 
tos milhares os forasteiros reuni- 
dos na grande quinta da respei- 
tavel família Lebre onde a cape- 
la se ergue e que nestes dias é 
franqueada a toda a gente, trans- 
formando-se num vasto campo 
de divertimentos, talvez como 


Silms... 


Quem semeia ventos colhe tem- 
pestades—é da Sabedoria das 
Naçeõs. 


S sertanejos, os parvos, os trai 

dores, os estupidos, os igno- 
rantes, os bandoleiros, os alarves 
e as bestas alguma cuisa haviam 
de produzir. Não é impunemente 
que se insulia uma cidade, que se 
enlameia uma região. 


Hº cargos que só devem ser de- 
sempenhados por pessoas de 
educação, bom senso e criterio. 
Fóra disso não ha possibilidade 
de se harmonisarem intereses, 
nem de se entenderem os homens. 


quero, posso e mando fez a sua 

época, E” preciso que se con- 
vençam disso aqueles super-ho- 
mens de pacotilha cujo valor con- 
siste em se elevarem á custa da 
depreciação dos outros. 


QUI ha anos andou muito em 
voga a cantiga do 

Oh! Rosa! 

Tirana! 

Que é da tua tirania ? 


OI deveras sentimental, ouvi- 
mos, a despedida. 

O farol afiouxou um ponco a 
intensidade da sua luz irradiante; 
o forte abateu o pau da bandeira 
e os tomates, esses, coitadinhos, 


Vai-se então?... 

Quem o havia de dizer! E 
contudo, a realidade manifesta-se 
em toda a sua plenitude ! 

O que são as coisas do 
mundo!.,. 

ip mo 


Um belo retrato 

Esteve ha dias exposto numa 
montra da Rua Coimbra, com a 
nota de—Recusado —um magni- 
fico trabalho feito de noite e exe- 
cutado no atelier fotográfico de 
Romão Junior, 
aveirense. ; 

E' uma das boas provas saí- 
das da Foto Vouga, da Rua Ma- 
nuel Firmino, e que constitus o 
seu melhor reclame. 


AE REED 
Promoção 


laureado artista 


Tendo sido promovido à se- 
gunda classe, foi transferido da 
comarca de Oliveira de Frades 
para a de S Pedro do Sul, o de- 
légado do Procurador da Repu- 
biica, nosso conterraneo, sr, dr. 
Carlos Vilis Boas do Vale, a 
quem, por tal motivo, felicitamos, 

e 


« 
' 


murcharam tão de repente, perden- 
do o viço, que hade ser dificil 
voltarem á primitiva forma... 


poucos existam para arraiais de 
semelhante « oncorrencia. 

Hoje, poêém, tudo mudou. A 
geração é outra, o progresso fez 
com que qu-si ninguem ande a 
pé e de aí os romeiros acharem 
melhor e mais comodo não se 
massarem, usando o automovel, 
a camionete e a bicicleta como 
meio de transporte. Pois então, 
seja. Acompanhemos o progres- 
so. Ejá que é assim, acorrâmos 
a presenciar o que tambem o 
progresso introduziu na festa, 
duas coisas, pelo menos de des- 
lumbrante efeito: o fogo, que 
este ano será fornecido pelo con- 
siderado pirotecnico de Viana do 
Castelo, José de Castro, que 
quimará peças nunca vistas en- 
tre nós ea iluminação electrica, 
pela primeira vez levada a Ver- 
demilho por iniciativa do nosso 
amigo dr. Antonio Lebre, isto 
afóra outros atractivos, como ci- 
nema ao ar livre, descantes po- 
pulares, diversões variadissimas, 
etc, etc, 

As musicas contratadas são 
as de José Estêvão, desta cidade, 
ea de Fermentelos, que tocarão 
alternadamente hoje á noite, de- 
vendo o fogo começar a ser lan- 
çado ás 22 horas precisas, em 
conformidade com o programa 
distribuido. 

Umas tantas camionetes farão 
carreiras tanto diurnas como no- 
turmas entre Aveiro e Verdemi- 
lho, que já ontem começou a 
animar-se pela chegada, á tarde, 
dos primeiros frequentadores da 
antiga romaria dos nossos subur- 
bios. 


Notas Mundanas 


Aniversarios 


Fez ante-ontem anos o sr. Anto- 
nio Manica, furriel de infantaria 19; 
hoje, fa-los o nosso amigo José Au- 
gusto Fernandes, activo comerciante 
local; manha, o nosso presado ami- 
go dr. Pompeu de Melo Cardoso; no 
dia 15, o sr. Maximo Henriques de 
Oliveira; em 16, as sr.º* D. Herminia 
Ferro B .ptista e D. Alice Mendonça; 
em 17, as sr“! D. Maria José dos 
Santos, esposa do velho republicano 
Antonio dos Santos, residente em 
Lisboa e D. Rosa Pinho, de Esguei- 
ra; em 18, 0 sr. Manuel Cação Gas- 
par e em 19, o nosso amigo José Nu- 
nes de Figueiredo, residente em Vilar 
Formoso. 

Casamentos 

Na igreja de S, Gonçalo teve lo- 
gar no domingo o enlace matrimonial 
da simpatica menina Elvira Andrade 
de Carvalho com o nosso amigo Ar- 
naldo Graça Soares de Sousa, esti- 
mado empregado comercial, tendo ser- 
vido de padrinhas, por parte da noi- 
va, sua tia a sr.º D, Emilia Adelaide 
Andrade, professora oficial e o sr. 
Artur de Sousa e pelo noivo o capi- 
talista sr. Maruel Carlos e sua es- 
posa, 

Finda a cerimonia teve logar na 
residencia dos noivos um fino copo de 
agua que deu ensejo a diversos brin- 
des pelas felicidades do novo lar 
constituido sob os melhores auspícios, 

Aos nubentes, que seguiram para 
o Porto em viagem de nupcias, envia- 
mos os nossos parabens, desejando- 
lhes um porvir repleto de venturas, 


Bente nova 


Teve há dias a sua délivrance 
dando à luz uma creança do sexo 
masculino, u sr.º D. Maria Guiomar 
de Sousa Machado Ferreira Neves, 
esposa do sr. dr, Francisco Ferreira 
Neves, professor do Liceu de José Es- 
tevam desta cidade, 

Registou-se ante-ontem, com o no- 
me de José, tendo servido de teste- 
munhas os tios da criança srs. dr. 
Antonio Coelho de Sousa Machado, 
de Viana do Castelo e Severiano 
Ferreira Neves, professor oficial em 
Esgueira, 

Parabens, 

— Foi registado no domingo o 
filhinho do sr. Antonio M, Almeida 
Rino, empregado nos caminhos de 
ferro, tendo servido de madrinha a 
sr* D. Maria de Lourdes Maximo 
Pereira Soares Branco de Melo, gen- 
tilissima filha do nosso velho amigo 
Antonio Pereira da Luz (Valdemou- 
ro) e de padrinho o sr. Jorge de An- 
drade Pereira da Silva, empregado 
superior na filial desta cidade do 
Banco Nacional Ultramarino e tio da 
creança, 

Recebeu o nome de Jorge Manuel. 

— Na igreja matriz de Ilhavo 
foi solenemente batisada na segunda- 
feira a fiihinha do sr. dr. Fernando 
Magano, assistente du Faculdade de 
Medicina da Universiaade do Porto, 
natural daquela vila, e de sua espo- 


O DEMOCR 


do 


TUDO MORRE!!! 


FORMIGAS 
BARATAS | 
PERCEVEJOS 
PULGAS 
TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 


À INSECTOS 


ii 
sa a sr* D. Maria José Soares Ma 
gano, sendo celebrante o sr. Bispo de 
Beja, amigo intimo do avô da neofita 
sr. dr. José Maria Soares, major-me - 
dico de eavalaria 8. 

Depois da cerimonia realisou-se 
em casa deste, na Praia da Barra, 
um banquete a que assistiram muitos 
convidados. 


Ea 
E 
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Praias e termas 


Encontram se a veranear na praia 
do Farol, os srs. Antonio Simões 
Cruz e dr, Francisco de Assis Maia, 
prsfessor do nosso liceu. 

— Da Costa Nova já chegou 
com a familia o sr. Manuel. Maria 
Moreira, comerciante da nossa praça. 

— Por lhe ter adoecido um filho 
regressou da praia de Caparica a 
Lisboa, o sr. João da Rosa Lima. 


Partidas & chegatas 


Seguiu na terçafeira para Lis- 
boa, a fim de embarcar com destino 
a Loanda (Africa Ocidental) o sr. 
Alberto de Lima e Castro Ruela, fi 
lho do sr. dr. Alberto Ruela, contador 
da nossa comarca. 

— A passar alguns dias encon 
tra-se na sua casa de Reigoso (Oli- 
veira de Frades) o nosso amigo José 
Nunes de Figueiredo, residente em 
Vilar Formoso. 

— Tem estado nesta cidude o sr. 
David da Silva Melo Guimarães, re 
sidente em Vilarinho do Bairro. 

— Tambem aqui veio passar al- 
guns dias com sua esposa o st. Ar- 
tur José de Sousa, proprietario da 
conceituada Qurivesaria Confiança, do 
Porto. . 
— Egualmente esteve em Aveiro 
com curta demora o nosso conterra- 
neo Virgilio da Silva, escrivão de Di- 
reito na comarca de Leiria, a quem 
tivemos o prazer de abraçar. 


Doentes 


Tem passado encomodado de 
saude, feliimente sem gravidade, a 
sr* D. Belmira de Agular Marques 
Ondinot, esposa do sr. tenente José 
Reinaldo Oudinot. 

Desejamos o seu restabelecimento, 

AEE 


o jardios da Barra 


Ao que nos consta, já se acha 
averiguado que os jardins da Barra, 
que serviam de recreio ao ex-presi- 
dente, custavam por dia: 


Jardineiro Montenegro, . 15$00 
Uma mulher... ...... 7800 
Outra mulher; é sua asi .- 5800 


Este o pessoal permanente, 
Porque o que lá trabalhava even 
tualmente é áparte,,. 


Logo vimos 


O orgão do P, R. P, local, desafia- 
de pelo colega do Porto A Montanha, 


a provar que todos os males da Re- 
publica proveem dos adesivos que in- 
vadiram os partidos, chamou-se ao si- 
lencio e não respondeu, 


Falta de coragem? 

Sem duvida. 

Se o tinhamos previsto... 
E E 


Festividade 


O bairro piscatorio esteve no do- 
mingo segunda e terça-feira em festa 
por, na capela de S, Roque, que se 
ergue num dos extremos, ler logar a 
comemoração anual das Febres com 
iluminação, fogo e musica, 

A concorrencia, não sendo das 
maiores, como já temos visto, foi, ain- 
da assim, grande, oferecendo o local 
um interessente aspecto devido ao ter- 
reno ser um pouco acidentado, 


Vêr a 4.º página | 


Verdades conio punhos... 


Não pudémos publicar a car- 
ta que segue no numero passa- 
do. Vai hoje por julgarmos que 
não perdeu ainda de todo a 
oportunidade. 


«+ Senhor Director. 


Leio ás vezes o orgão de H. Cristo 
e pasmo de que haja ainda em Avei- 
ro quem tome a sério este conhecido 
comediaute, Leio tambem o jornal de 
V., que costuma ocupar-se do sujeito, 
ferindo-o na sua vaidade incomensura- 
vel, mas sendo ainda benevolo com 
ele, porque não o ataca tanto como 
merece, 

Os artigos do homenzinho sobre 
Cacigquismo são, .. grotescos e desa 
vergonhados, 

Ele que tem cacicado desalmada 
meate e galopivado por Ovar e por 
Coimbra e pela cidade, tem arrojo de 
chamar caciques aos «utros ! 

Caciguismo, mas do mais reles, é 
o tipo estar a ocupar o Jogar de pie- 
sidente da Junta da Barra, não tendo, 
sequer, tomado posse do logar de vo- 
gal da Junta, comu representante da 
Asseciação Comercial, posse que só 
lve pode ser dada na primeira sessão 
plenária, 

Caciquismo é o tipo fazer aquela 
usurpação, mantendo-se numa iréles 
ditadura, sem ter em que se apoie se- 
vão no bordão da sua linguagem vi- 
perina ameaçando tudo e todes,.. de 
os sujar com a celebre vassoira,.. 

Oude se viu espectacuio mais de- 
primente do que um truão desta or: 
dem estar a arvorar se em presidente 
de uma corporação depois de ter sido 
demitido de vogal da mesma corpora- 
ção, tendo perdido, por esse motivo, 
aquela qualidade, porque não sendo 
vogal não pode ser presidente? 

Caciguismo é o tipo usar do au- 
tomovel da Junta para serviço do 
seu jornal e para seu recreio cinema: 
tográfico, alegando que a gazolina é 
à sua custa, “esquecendo-se de que, 
ainda se assity fosse, gastava pnecuma- 
ticos e oleos, e aproveitava o chauf 
feur pago pela Junta, usando o carro 
para um fim a que uão foi destinado. 

Caciguismo é o sujeito arvorar-se 
em pai do porto que se fazia com 
ele, sem ele ou contra ele, pois a po- 
lítica dos portos obedece a um plano 
do governo que não tem nada com as 
parvoices da jogralista creatura, Só 
papalvos podem acreditar nas gabaro- 
lices do sujeito, eterno saltimbanço 
de um circo onde todos o conhecem, 

Quando fui aprovado e incluido o 
porto de Aveiro no plamo dos portos a 
construir, o lipo não disse no orgão 
uma palavra de louvor á situação e 
ás unicas pessoas a quem se deve O 
grande melhoramento, 

Os papalvos estão convencidos de 
que o porto se deve ao sujeito, Mas 
ele mesmo se encarrega de chamar 
papalvos aos que acreditam nas suas 
lõas. 

Num dos ullimos numeros do pas- 
quim, diz; 


O que importa pre- 
cisar e fixar é que da 
sua intervenção, sen- 
do admitida, como foi, 
resultará, como resul- 
tou, uma demora de 
muitos mezes na ini- 
ciação dos trabalhos e 
que essa demora po- 
dia ser fatal, dada a 
instabilidade das coi- 
sas politicas. 


ce carmem 


Este oumero Toi visado vela comissão de censara 


— eee mem a cem mm 


Excesso de velocidade 

Não teem conta os pedidos 
que nos fazem os moradores da 
estrada de S, Bernardo e tambem 
os da Costa do Valado para ser- 
mos interpetres do seu protesto 
contra o excesso de velocidade 
das camionetes da pedra, sem 
que os chauffeurs olhem ao pe- 
rigo que isso representa para 
quem é obrigado a saír de suas 
casas. 

O Democrata chama mais 
uma vez a atenção para este as; 
sunto afimde evitar a muitiplica- 
ção de desastres. 

Olhem que mais vale prevenir 
do que remediar... 


bosa de habitação 6 negocio 


Grande Centro Comercial 
Para ver e tratar com 
Joaquim Simões Birrento 
Largo da Estação — Aveiro 


Uma mudança politi- 
ca repentina podia tra- 
zer como consequen- 
cia, a perda de todos 
os esforços. 


Então se Cristo é o pai do porto 
em que influiria, contra ou a favor 
da sua construção, a queda da situa- 
ção ? 

Não estava ele então com a sua 
grande força e com a dos seus amigos 
dr. Aiberto Souto e oulros que o 
acompanham e que não são da situa- 
ção ? 

E' que desta vez, sem querer, fu- 
giu-lhe a lingua para a verdade, 

O porto não se deve 
ao Cristo ! —alirmamo-lo. De- 
ve-se á siluação que, construindo-o, 
não faz senão obedecer a um plano 
de conjunto, de harmonia com a sua 
orientação economica, 

Por acaso em Setubal, em Viana 
do Castelo, Cezimbra, Olhão e nou- 
tros pontos onde se vão construir por- 
tos há Cristos ? 

E' claro que uão há Cristos, e no 
entretanto, os portos fazem-se como 
se faz o porto de Aveiro. 

Cristo, depois de insultar a cida- 
de, bajula-a, como se os aveirenses 
não conhecessem aá muito o que é e 
o que vale este homem, .. que suja 
os outros e, por fim, se suja a si... 

Desculpe, meu caro director, o 
espaço que lhe tomei e receba os 
agradecimentos do 


Aveiro, 2— Setembro — 930, 


Seu devotado 


J. L. MONTEIRO. 


Os melhores vinhos espumo- 
sos são os das CAVES 
DA RAPOSEIRA, Vende-se, 

gelado, no 
Depositario em Aveiro: 


ULISSES PEREIRA, L.da 


Não se esqueçam 


Os amigos (2) do cabeça da raça 
teem, em varios locais, o texto dum te- 
legrama que dizem ir enviar ao Go- 
verno lamentando a sua saída da Jun- 
ta Autonoma onde estava ilegalmente, 

Como falam em nome da cidade e 
nós tambem a ela pertencemos, não 
se esqueçam de dizer que o ex presi- 
dente gastou 220 contos alêm dos or- 
camentos; que nomeou 9 fiscais de 
impostos á ruzão de 1.200$00 cada 
um; que não fez qualquer obra na 
ria e que durante à sua gerencia gas- 
lou quantia superior a 5,000 
contos ! 

Não se esqueçam porque é preci- 
so que o Governo comece a ter co- 
nhecimento do que foi a administra: 
ção do cabeça da raça durante o 
o tempo do seu reinado, ,, 


Agua das nascentes 
VIDAGO é só a que 
no rotulo apresenta o 


Vidago Palace Hotel 


Fixe bem o rotulo 
Depositario em Aveiro 
da empreza, Vidago, 

Melgaço & Pedras Salgadas 
ULISSES PEREIRA, L.da 


No 

Chega ao. nosso conhecimento que 
o cabo Bico desempenhou, em Lisboa, 
um importantissimo papel para acal- 
mar o cabeça da raça depois de ter 
recebido o choque que tanto o exas- 
perou, 

Chegou a ir bater-lhe ás 2 horas 
da madrugada á porta do quarto,.. 

Mas o cabeça da raça, nada, «. 
Não o atendeu e veio embora, 

O cabo Bico poz-se a chorar... 


a am 


seu papel... 


Correspondencias 
Povoa do Valado, 11 
Teve logar nos dias 6,7 e8a 


festividade da Senhora das Preces, 
que além da parte religiosa, constou 
de arraial com musica, fogo e ilumi- 
nação, decorrendo tudo muito ani- 
mado, 

A filarmonica era a dos Bombei- 
ro Voluntários de llbavo, que agradou, 
provocando aplausos, 

—A semana passada foi colhida, 
em S, Bernardo, por uma camionete 
das que se empregam no serviço de 
transporte de pedra para a estrada 
em reparação, a filha Amelia do nos- 


Seguros 


SEJA previdente! Segure a 
sua casa! 

O fogo, em 15m inutos, po- 
de destruí-la. E quantos 
anos de trabalho sesão pre- 
cisos para a reconstruir, se a 
não tiver no seguro? 

Segure já. Mas procure 
uma Companhia, que, pelo 
seu passado, lhe inspire con- 
fiança. 

Não diga que não pode 
pagar o premio do seguro. 
Pode. 

Ora leia. Deseja segurar 
uma casa em 20.000800 as- 
sim distribuidos: 15.000$800 
do predio e 5.000800 do re- 
cheio, roupas e mobilias? 

Sabe quanto lhe custa o 
seguro? 34800 !!! 

Tem á sua escolha as gran- 
des companhias inglesas com 
fabolosos capitais,pelas quais 
o seu passado, garante o fu- 
turo: 

Royal Exchange Assuran- 
ce Corporantion, fundada em 
Londres em 1720; 

Britiste Fraders'Insurance, 
fundada em Londres em 1865, | 
e Prudenlial Assurance, fun- 
dada em Londres em 1884, 

Às primeiras seguram con- 
tra o fogo causado pelo raio: 

A Nacional Companhia 
Portuguesa, fundada em Lis- 
boa em 1906, ocupa o pri- 
meiro logar entre as compa- 
nhias nacionais pela forma 
como tem cumprido os seus 
contractos. 

Para mais esclarecimentos: 


Rua José Estevão, 28 
Aveiro 


mae mem io 2 mea mm 


so amigo Manuel José de Barros, que 
ficou com o braço esquerdo fracturade, 
recebendo tambem varias contusões 
pelo corpo em virtude de ter sido der= 
rubada, 

O marido, que é o sr. Antonio do 
Bem, ali, da Vessada, apenas teve co- 
nhecimento do desastre dirigiu-se 
imediatamente ao encontro da pessoa, 
que, felizmente, se acha já em via de 
restabelecimento, 

Podia ser fatal, 

— Consorciou-se com a simpatica 
Laurinda Dias Coutinho, filha do rico 
proprietario sr, Manuel Dias da Silva, 
o nosso amigo João Simões Ferreira, 
filho do sr, João Ferreira Vieira e 
aqui muito estimado pelas suas exce- 
lentes qualidades, 

Serviram de testemunhas os srs, 
José Augusto de Oliveira e Manuel 
Ferreira Vieira, 

Dando os parabens aos noivos, 
muito estimaremos que a felicidade 
nunca os deixe de acompanhar, 

—Estamos em pleno S, Miguel é 
vá lá que este ano escapou, a-pezar- 
da irregularidade do tempo, 

As vindimas é que ficam para 
mais tarde, devendo, no entanto, a 
pordução do vinho ser regular, 

€, 


Quintans, 1] 


Abriu nesta localidade a Padaria 
Flôr, de que é proprietario o sr, Ma- 
nuel Lourenço Costa, Fica situada 
proximo das cancelas do caminho de 
ferro e vem preencher uma lacuna 
que de ha muito se fazia sentir devido 
a não existir aqui nenhum estabeleci= 
mento congenere, 

E” de louvar, portanto, a lembrança 
do sr, Manuel Lourenço da Costa, a 
quem desejâmos as maximas prospe- 
ridades como merecido premio pelo 
bom serviço prestado ás Quintans e 
suas redondezas, 


Esgueira, 5 


Faleceu hoje, com 55 anos de 
idade e vitimada por uma sincope 
cardiaca, a sr.” Maria Duarte Esteves 
esposa do sr. Fortunato Esfeves, 

Na modestia do seu lar soube ser, 
uma mãe carinhosa e devotada esposa 
dando com o seu trabalho e a sua 
vida um salutar exemplo à seus tj 
lhos, 

A extinta, que era fia dos srg, 
Julio Duarte H, Cristo, estudante de 
medicina e Manuel de Lemos, profes- 
Sor oficial em Sangalhos e prima do 
sr. Octavio de Pinho, empregado na 
Camara dessa cidade, leve um funeral 
muilo concorrido, levando a chave do 
feretro o sr, Adriano A, Serra, 

A toda a familia enlutada a ex 
pressão do nosso profundo sentimento, 


P, 
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CONCURSO 


Para todos os portugueses de ambos ossexos 
Quem serão os contemplados? 


6 VALIOSOS PREMIOS 


1,º prémio— Mobilia moderna de escritório 
2.º prémio—1 Máquina de escrever 

3.º prémio—1 Aparelho de telefonia T. S, F, 
4.º prémio—i Grafonola com discos 

5.º prémio —1 Bicicleta de boa marca 

6º prémio—1 Máquina fotografica 


AVISO 


O proprietario e Director do Instituto Lusitano de Comercio, no desejo 
de atender o pedido que lhe fizeram de estabelecer um CONCURSO análogo 
ao do ano passado, vem avisar hoje mesmo os pretendentes de todas as 
CIDADES, VILAS e ALDEIAS de Portugal, incluindo ILHAS e COLONIAS, 
que muito gostosamente estabelece com validade desde 1 de Junho de 1930 
em diante, ESTE INTERESSANTE E VALIOSO CONCURSO, 


Condições do concurso 


Qualquer cavalheiro ou senhora que seja admitido como aluno do 
Jnstiluto Lusitano de Comercio no curso GUARDA LIVROS PRATICO POR 
CORRESPONDENCIA, ou no de A CONTABILIDADE PRATICA POR COR 
RESPONDENCIA, desde o dia 1 de Junho até á data do sorteio, que se rea- 
lisará oportunamente, ser lhe-ha enviada depois da sua admissão, uma senha 
com o numero de inscrição para aquele VALIOSO CONCURSO, ficando por 
esta maneira todos os alunos habilitados aos prémios oferecidos, que são, 
acima de tudo, de um gesto altruista e de um grande beneficio e utilidade 
para qualquer dos contemplados, tendo despertado já particularmente o 
mais vivo interesse, havendo já inumeros alunos admitidos e incluídos neste 
CONCURSO, 

Peçam hoje mesmo o livro GRÁTIS o Ensino Comercial e Industria 
que tem cêrca de 400 gravuras e alguns milhões de letras, ao 


Instituto Lusitano de Comercio 


LISBOA— Rua da Palma, 164, 1,º— Telefone Ne 3453 
(Junto ao Teatro Apolo) 


Mutualidade Popular 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MUTUOS PARA 
LEGADOS DE SOBREVIVENCIA 


Séde--FARO E 


Esta prestimosa instituição, cujo fundo de reserva, na data de 30 de 

Abril de 1930, representava para cada socio de 1.º classe 160800 e vai au- 

mentando gradualmente, tendo começado as suas operações em Junho de 1927 

com o nome de Multualidade dos Funcionários Públicos, merece o melhor aco- 
lhimento, pois que se propõe concedêr legados de 


25.000800 12.500800 


Aos sócies de |.' classe Aos sócios de 2.º classe 


nas melhores condições de segurança e fulura economia estabelecidas 
até hoje em Portugal 


Correspondentes em todos os concelhos do 


continente e ilhas adjacentes, 


Em Aveiro Antero Simões Pina 
Rua do Gravito, 47 


Contadores Eleciricos 


Chegou grande remessa à firma FERREIRA, PEREIRA 
& C., que, a titulo de reclame, faz os melhores preços do 
mercado. 

Não deixem de consultar os nossos preços sempre que 
desejem adquirir um contador ou qualquer material electrico. 


Rua Direita, 48=Aveiro 


Johnson Sea Horse 


Motores para “autboards,, 


de sport, corrida e serviço 


Um Sea Horse transforma em 
poucos minutos, um barco a re- 
mos, num barco á motor. 

Um barco, onde o Sea Horse 
se instala, é tão facil de arran- 
car e conduzir como um auto- 
movel. 

Os Sea Horses teem mais 
records de velocidade e resis- 
tencia que todos os outros moto- 
res de autboards juntos. 


Peça informações e folhetos a 


Ricardo Já. da Costa 


AVEIRO 


O DEMOCRATA : 


Escola Académica 
Largo da Vera Cruz 
AVEIRO 

Instrução primária, cursos, 
do Liceu e do-Comércio. 

Os melhores resultados no 
ano lectivo findo. 

Recebe alunos dos 
15 anos. 


” 


1 aos 


Quereis a sorte grande? 

Habilitai-vos na Taboleta Es- 
tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vende. 


Despedida 


Alberto de Lima e Castro Roela 
ao embarcar para Loanda (África 
Ocidental) e na impossibilidade de se 
despedir de todos os amigos e pes- 
soas das suas relações, falo por este 
meio e oferece o seu limitado presji- 
mo naquela cidade, 

Aveiro, 9 de Setembro de 1930 
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gissociação de Socorros Jutuos na Jnhabilidade 


Fundada em 5 de Novembro de 1872 
Sé.!e—Rua Nova do Carvalho, n.º 71, 1.º—LISBOA 


Agencias em todo o país 
Socios existentes 


Pensionistas existentes 
6.500 


FUNDO SOCIAL 3.009.000 DE ESCUDOS 


Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
que pagando uma cota de 3$00, 4200 ou 6300 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 
pensão que irá de 600$00 a 5.400500 anuais. 

Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 
funeral de 360300. 

Pensões de sobrevivência de 500300 a 6.000800 pagos por uma só vez, aos her- 
deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 

Pedir propostas e informações ao nosso agente 


Manuel Maria Moreira 


AVEIRO 


Um conselho oportuno | 


Ãos srs. Automobilistas e Motociclistas 


Foi com gazolina e oleos SHELL que Hans von 
Stuck, guiando um Austro-Daimler de 3 700 c. c. 
bateu o record de carros de corrida, em 15 de 
Junho do ano corrente, na 5.º Corrida International À 
de Kesselberg (Alemanha). O) 
Foi com gazolina e cleo SHELL que o capitão | Ri! 
Woolf Barnato, em 22 do mesmo mez, guiando / 
um Bentley de 6 cilindros, conseguiu atingir uma 
velocidade media de 122,075 quilometros por RÉ mais enevoados, são inúmeras as opor- 
hora, nas corridas das 24 horas de Le Mans, ba- tunidades de obter interessantes foto- 
tendo por isso o record, pelo que ganhou a taça grafias, que serão as mais completas recorda- 
ções, da vossa familia, dos vossos amigos, E 
das vossas viagens ou dos vossos passeios. IB 


A 


Nos dias luminosos, como nos dias 


RUDGE-WHITWORTH. 

Foi com gazolina e oleos SHELL que Clement e 
Walney, guiando um Bentley, ganharam o 2.º pre- 
mio daquela corrida. 

Foi com gazolina e oleos SHELL, que no Circuito 
Automobilista Cune-Colle-Maddalena (Italia) Nu- 
volari, num Atfa-Romeo, bateu o record de ve- 
locidade na media de 103 K. por hora, a Campa- 
ri e Arcangeli ganharam, respectivamente, o 2.º e 
3.º premios, etc., etc., etc..e 
Foi finalmente, em Aveiro que, com SHELL os 
srs. Mario da Rocha Teixeira, Angelo Bastos e 
Fernando Alves de Sousa, triunfaram nas corri- 
das de motos de 31 de agosto, ganhando os 1.º 
e 2.º premios da categoria de 500 c. c. e 1.º da 
Categoria de 350 c. c., respectivamente. 


Gastai, pois, só SHELL e chegareis vencedores 
a toda a parte do mundo. 


1 Constitui dia a dia 
o vosso album 


“Kodak 


Mesmo que nunca vos tenhais dedicado á foto- 
grafia, um «Kodak» moderno, tão simples e efi- 
ciente, permitir-vos-ha obter belos instantaneos 
com as luzes mais deficientes. E ainda que o seu 
freço seja modico, podereis obte-lo em dez mezes 
pelo Sistema Kodak de Pagamentos por Aluguel. 


Hawk-Eyo, 6><9 cms., com anastigmática f, 6. 3. 2698 0 


Esta insignia indica-vos as boas 
casas de artigos fotograficos onde 
podereis adquirir o vosso «Kodak» 
pelo Sistema Kodak de Pagamen- 
tos por Aluguel. Ali encontrareis 
Peliculas «Kodak», Papel «Ve- 
lox» e todos os artigos «Kodak». 


Agentes em Aveiro : 


Testa & Amadores 


fios srs. negociantes e industriais 


Já meditaram bem na vantagem dos seguros de mercadorias e 
animaes que entregam aos Caminhos de Ferro para transporte? 

Reparem bem que é contra todos os riscos seja qual o motivo. 

Segundo asmelhores estatisticas do ano findo formularam-se 
35.228 reclamações por faltas varias, extravios, etc. etc. e uma 
enorme parte sem fundamento em virtude das previsões legais que 
permitem ás Emprezas ferroviarias limitar as suas responsabilidades 
e consequentemente, seus direitos a indenizações, 

Qual o meio mais pratico e economico de obter uma absoluta 
garantia contra todo e qualquer prejuizo nas suas remessas? 

Utilizar os boletins verdes que a Companhia de Seguros e Res- 
seguros Uaião Reseguradora, rua dos Douradores, 53-2º, Lisboa, fornece 
em quantidade a quem desejar, 

Possuindo estes boletins em vossa casa, em meio minuto faz 
v. ex.* ou quem quer que seja, por vossa ordem, o seguro das vos- 
sas remessas a expedir ou a receber contra todos os riscos, e duma 
forma economica completamente livre de quaisquer prejuizos, visto 
que no prazo maximo de 10 dias são regularisados pela Compa- 
nhia União Ajeseguradsra, sem incomodos nem reclamações. 

Peça á os referidos talões verdes para lhe serem-fornecidos e 
não deixe de ser previdente, que é o principal factor de segurança 
do valor da vossa mercadoria, 

Não havendo esta regra é constantemente estar sujeito á perda 
de todo o vosso trabalho e dinheiro, 

Trata-se de todos os ramos de seguros e resseguros ás taxas 
mais baixas, 

Agente em Aveiro, 


Severiano Ferreira Neves, Travessa de Sá, n. 9 


Fortes 


Peçam nas tabacarias esta marca de cigarros 


dA Sabaqueira 


Regimento de Tofantaria n.º 19 
Anuncio 


O Conselho Administrativo 
do Regimento de Infantaria 
n.º 19 faz publico que no 
dia 23 do corrente por 15 
horas procederá à venda em 


hasta publica, na parada do 
seu quartel, de uma muar jul- 
gada incapaz do serviço do 
Exercito, 


Quartel: em Aveiro, 9 de 


Setembro de 1930. 
O Secretário 


Antonio de Padua e Silva 
Tenente de Infantaria 19 


Estudantes 


Recebem-se numa casa parti- 
cular desta cidade, situada muito 
proximo do liceu 3 da Escola 
Comercial e Industrial, garantin- 
du-se bom tratamento, 

Informações no estabelecimen- 
to de Alberto Rosa—Rua Direita. 


Guarda livros 


Dispondo de algumas horas 
por dia, encarrega-se-de abertura 
e seguimento de qualquer escrita, 

Quem pretender pode dirigir- 
se a esta redacção—C, P, ], 


Kodax Ltd. R. Garrelt, 33-Lisbo 


E ) 


Casa de pasto 
COMIDAS E BOM VINHO 
Mario Ferreira 


Rua da Sota, n.º 5, 6 e 7 
(Junto ao Banco de Portugal ) 


COIMBRA 


Vivenda de campo 
Vende-se 


Situação salubre, 11 divisões, 
grande patio, cocheira ou garage, 
pomar, ramadas, agua de nascen- 
te e ota, Distante 2 quilometros 
da estação de Aveiro, Informa 
Jaime dos Santos—Rua Tenente 
Rezende— Aveiro. 


Cofre á prova de fogo 
Genero de 1.º qualidade 
VENDE-SE 
Para ver e tratar, com 
Joaquim Simões Birrento 
Largo da Estação—Aveiro 


“O Democrata,, vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 
se, de João Monteiro, aos Arcos, 
juntamente com todos os jornais 
desta cidade, Lisboa, Porto e 
Coimbra. Tambem agui se en 
contra á venda bilhetes e fracções 
para todas as lotarias e um belo 
soitido de tabacos da Compa- 
nhia e da Tabaqueira, 9 

À, 
. 


“PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 


DARRO Em 17 de setembro para o Rio de Ja- 
-* neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 


DESEADO--n 
DESNA -- 


Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 


Em 2 de outubro para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-/ yres, 


em |15 de outubro paraoRio de Ja= 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 


em 15 de Setembro Para Madeira, Pernam= 
uco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo e 


Buenos Ayres. 
Em 29 de setembro para Rio de 


ASTURIAS- Janeiro Santos, Montevideo e Buenos-Aires. 
ALMANZORA Em 13 de outubro para a Ma- 


“deira, Pernambuco, Bahia, Riode Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 


Arlanzas 


Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ants- 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 


Tem 
Tuil Ss €: 
19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 


X o seu a seu dono! 


x 


DAH AADA 


CEO CEF 


O DEMOCRATA 


Q 


RARAS qa RA 


) MISS” 


(Mm. R) 
Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 
A fama o diz com eloquencia! 


Pedimos a fineza de umo expe- 
riencia que será a melhor 
prova desta verdade 


VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO; 


Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, iimpa rápidamente e O lindissimo brilho que produz 
é muito duravel. 

Pô brilhassol-—Para limpeza de louças de cosinba, 
tachos, panelas, bacias, banheiras, etc. Limpa, dissolve as gorduras 
e aromatisa, 

Pomada ingleza —Para oleades, moveis, corticites, 
linolens, soalhos etc. No seu género, é oproduto mais afamado 
do nosso país, 

Encerinol — Maravilhoso preparado para pintar moveis, 
soalhos, parquets, etc., em várias e apropriadas côres, encerando 
simuliâncamente, À própria criada aplica êste produto sem difi- 
culdade, 

Dixi—Para polir e conservar vernizes. O oleo Dixi é indis- 
pénsavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel en- 
vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 

Sodoma-A pasta dentifrica mais perfumada e mais re- 
comendavel do mercado, Scientiflca, higiénica e cuidadosamente 
preparada, Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro —Poderoso mata-mosquitos. O insecticida que 
não intoxica as pessoas nem os animais domésticos, 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 
se á venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro, 


da 
K 
* 


FO CHE CSEDCS 


CS CHE CHE BID CHEe 


Instalações electricas 


DN NAO) 


Aviamento de receituario, com produtos de primeira |(Q 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia a De luz e campainhas, montamos aos mais 
ou da noite. À eras 8 baixos preços por pessoal competente. 
Ce usp farmaceuticas tanto nacionais como es- E) Material electrico de primeira qualidade, ar- y 
o trigos de luxo, candieiros de sala e de meza. No 
A. Prepara-se e garante-se o D) Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
| 1 ini 9X ja, em todas as côres; ferros de engomar, ge 
Remedio contra d icterícia ô aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- e 
de maravilhoso efeito. q nhas, radiadores e todos os utensílios electri- & 
e cos para uso domestico. Depositarios das v 
Y% lampadas OSRAM. 4 
. e e e) 
Artigos Fotograficos |: mamae Q 
E [3 
$ Gramofones, discos e agulhas DECCA, as Q 
a MOREIRA GANA PENRÍSA & y Metro que ultimamente teem aparecido. 3) 
a casa , JA, À endas a prestações mensais. A 
€.*, á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- B » 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido R Ferreira, Pereira & C.: q 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- ) 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- (? Rua Direita, 43 (A 


colher á vontade. 
A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 
Descontos especiaes aos proficionaes. 


r 


“A MARITIMA,, 


Agencia de passagens e passaportes 
DE 


Argemiro Marques Vilar 


Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 
Geral dos Serviços de Emigração 


Ilhavo-Corgo Comum 


Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob 
tenção de passaportes e passagens e todos os documentos necessarios para se 
poder ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 
Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do 
mundo, 


Dão-se informações pessoais, gratuitas 


Seriedade-Rapidez—Economia 


Testa & Amadores 


Comissões, Consignações, 


Consulforio Médico 


DO 


Cereais, Ferragens e Mercearia. 
Vidraça, 


Deposilarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 


Dr. Pompeu Cardoso 


Doenças da bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia 
KUA DO CAES—AVEIRO 


Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 


(o 
é 


Es E SA 


Ea 


o 


AVEIRO 
CHE CHE CEENTID CEDO FO DSO CETO ESC sé 


e) 


as 


| 


Casa Saraiva 


DE 
Manuel João Branco 


Construções de carros de bois, motores a vento, 
estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte serralheria. 


Quinta do Picado—Aveiro 


| 


BO 


A Techar 


=) y erp uma bela vi- 
ende Se venda, junto 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões e um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 


da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 


— Sabes, Lucia, o que me 
aconteceu? Encontrei um 
par de ligas no bôlso de 
meu marido ! 


E Precisas 4 ap: [1] Cerômica de Quimíans 
rar isso... Eu não uso li- ps 
Eid 
À TELHAS 
| TIJOLOS 
MADEIRAS 


a 


AKTIGOS DE CONSTRUÇAC 


agua. Dista uns 300 metros) 


(RESID CEO CÃO ea DS RO CHE STO LF CDEDA 


4 é Companhia Colonial de Navegação : 


Pes 


9 
Re 
(A 


É 
CEC 


3) 


GRC 


À) 

Q Q 

$ «MOUSINHO» 8.500 T. g 

Ê «JOÃO BELO» 7.680 T. R 
, «LOANDA» 5.910 T. ê 

$ “AMBOIM , 4.910 T. à 
: COLONIAL Q 


AE 


Todos estes paquetes possuem salões de música, 
inema e instalações de 3.º classe com as mais moder- 
as comodidades. 

Fornecem-se esclarecimentos nos Agentes de Pas- * 
sagens e nos escritorios da Companhia. 


o 


c 
n 


OCO CHTOCS 
Cad £o 


SED 


LISBOA— Rua Instituto Virgilio Machado. 14 
PORTO— Rua Mousinho da Silveira, 18, 2.º 


Endereço telegráfico — «NAUTICUS» 
Desça esego CHEDCZÃO CEF E DS 


de Ed CHE. 


So So 


DCHCOCECI CD 


EIS 


VINHOS DO! PORTO 


hainha Santa 


Registado sob o n.º 24,840 


da antiga casa exportadora 


Rodrigues Pinho 
VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 


Experimenta-lo, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença,” 


Nº venda em todo o paiz nos bons estabelecimentos 


EE ES de ge te ee 
SESC 


eee meme 


E =—— e eme DM 


Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 


( Para o sexo feminino ) 


Rua Direita, b—- Aveiro 


Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 
luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage., 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro- gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 


Enviam-se programas a quem os 
requisitar 


=== 


m—, 


Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 
Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 


LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 


fcrlejos 
em pó de pedra 


Fabrica Aleluia 
Aveiro 


Manuel Pedro a Conceição, | artigos sanitarios, lou. 
Silho sas de serviço, 


Read pannepux, etc, 


